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			A Yavé, que me conduz entre sonhos, projetos, palavras e propósitos…

			Que, com seu Sopro, me deu o fôlego desta obra.

			Às crianças esquecidas no mundo, onde o rei é o vilão, que ainda esperam por Nannyeternia.

			À minha querida mãe Teresinha, que no Caminho e a caminho me protegeu, mostrando com amor a fé em Cristo Jesus, que me sustenta.

			À minha amada esposa Josiane (Nanny), que me inspirou não só este livro, mas um reino inteiro de cuidado e esperança.

			E aos meus Filhos, vocês são o meu legado, minha luz, e o reflexo vivo do que Nannyeternia representa.

			Com carinho, Ellias Monteiro.

		


		
			APRESENTAÇÃO

			Em um mundo onde a infância é protegida por um juramento sagrado e os sonhos são guardados por quem cuida, Nannyeternia nasce como refúgio e resistência. Muito mais que um lugar, é uma missão: preservar os pequenos da crueldade dos adultos corrompidos, em um tempo em que a esperança foi soterrada pelas ambições sombrias dos poderosos.

			Ellys, uma jovem princesa marcada por um destino profético, vê-se no centro de uma disputa silenciosa entre luz e trevas. Cercada por aliados como Tanné, uma guerreira adolescente que desafia o medo, e vigiada de perto por Vô Tonho, um ancião sábio que esconde segredos do passado, Ellys precisa sobreviver aos Jogos da Arte — um torneio onde talento e verdade se tornam armas de salvação.

			Mas nem tudo é o que parece. Malvina, uma rival envolta em mistérios, persegue Ellys com intenções que vão além da competição. Há uma profecia esquecida, um reino oculto e uma guerra que não começou com espadas, mas com decisões.

			Nannyeternia é uma fábula de ficção cristã épica e contemporânea sobre coragem, infância, abuso de poder e justiça. Destinada a jovens e adultos, esta obra transcende as páginas e convida o leitor a olhar para dentro: o que você faria para proteger o que há de mais puro neste mundo?

			Com uma narrativa cinematográfica, personagens memoráveis e camadas profundas de simbologia e emoção, este livro é para quem acredita que cada criança, homem e mulher, merece mais que um futuro: “MERECE JUSTIÇA”!

			Ellias Monteiro

		


		
			PREFÁCIO

			Nannyeternia nasceu do encontro entre uma dor antiga e um sonho eterno.
Esta não é apenas uma história de fantasia ou aventura. É uma denúncia embalada em ternura. É um grito disfarçado de canção de ninar. É uma fábula que atravessa dimensões, mas que se ancora em realidades duras, muitas vezes ignoradas: o abandono, o abuso, o silêncio imposto às crianças vulneráveis do mundo.

			Nannyeternia é um lugar — mas também é uma promessa. Um refúgio além dos olhos humanos, onde há justiça, acolhimento e a esperança de um amanhã. A palavra “Nanny” ou “Ama” é um nome. É um chamado à responsabilidade. A rainha Nannys é um clamor por cuidado, um eco maternal que resiste ao tempo e à maldade.

			A personagem Ellys — a princesa — representa todas as infâncias feridas, mas também aquelas que ousaram não esquecer quem são. Perseguida por uma força obscura, liderada pela entidade estrela caída, ela é guardiã da memória e da herança da luz. É em sua fragilidade que reside sua força, e em sua fuga, a revelação de um chamado maior.

			No universo de Nannyeternia, o fantástico e o profético se misturam. A espiritualidade não é pano de fundo, mas elemento vivo da narrativa. A linguagem do sagrado aparece nas entrelinhas, nos símbolos, nos silêncios. Tudo aponta para algo maior: a reconstrução do que foi quebrado, a redenção do que foi rejeitado.

			 Este livro não é só para os amantes da ficção. É para todos que carregam perguntas sobre o sentido da vida, sobre o valor da infância, sobre a justiça que tarda — mas que não falha. É uma leitura para pais, mães, filhos, educadores, cuidadores, sonhadores. É uma história contada para crianças, mas escrita com a seriedade que só os adultos machucados compreendem.

			A escrita deste livro foi um processo espiritual. Cada capítulo me fez atravessar portais emocionais que eu não imaginava abrir. A dor de muitos dos que atendi como pastor. As histórias que ouvi em abrigos, igrejas, comunidades. O rosto das crianças esquecidas. E o rosto da minha própria infância.

			Escrevo porque acredito que a palavra cura. Porque há guerras que só a imaginação vence. Porque há realidades que só se libertam quando sonhadas em voz alta.

			Nannyeternia não é uma utopia inalcançável. Ela começa dentro de nós. E talvez — só talvez — ao fim desta leitura, você perceba que também foi chamado para fazer parte dela.

			Seja bem-vindo.

			Ellias Monteiro

		


		
			Prólogo

			Em um reino distante, localizado na constelação da Via Láctea de Yavé, existe um lugar chamado Nannyeternia. Este é um mundo onde o maravilhoso e a natureza se entrelaçam, e a amizade entre humanos e animais é celebrada em cada canto. Aqui, a luz das estrelas brilha intensamente, anunciando a glória de Yavé ao colorir o céu sobre ela, onde aqueles que vivem o amor, na prática de um propósito maior, beneficiam milhares de crianças, com um desenvolvimento referencial para o universo. Essa é uma das maravilhas de Nannyeternia!

			Neste livro, você será transportado para as terras fascinantes de Nannyeternia, onde a natureza da fé, da coragem e da compaixão se tornam as forças motrizes de uma história que transcende o tempo. Acompanhe a jornada da Rainha Nannys, do Rei Ellynan, da Princesa Ellys e da Millys, uma cachorrinha que descobre seu lugar em um mundo repleto de desafios e maravilhas. Juntos, eles enfrentarão adversidades, celebrarão conquistas e aprenderão que a verdadeira essência reside no caráter, na união e no amor que compartilham.

			Através de suas páginas, você encontrará personagens cativantes e lições valiosas sobre amizade, responsabilidade e a importância de cuidar uns dos outros, onde o maior cuida do menor, como os dedos das mãos. Cada capítulo é uma nova aventura, repleta de momentos de alegria, reflexão e crescimento. À medida que você se envolve na narrativa, será convidado a explorar não apenas o reino de Nannyeternia, mas também as profundezas de seu próprio coração.

			Este livro é um convite para sonhar, para acreditar na bondade e para lembrar que, mesmo nas noites mais escuras, a luz da esperança sempre brilhará. Que você possa se perder nas páginas desta história e, ao final, encontrar um pouco de Nannyeternia dentro de si. Prepare-se para embarcar em uma jornada fascinante, onde cada palavra é um passo em direção a um mundo onde a amizade e o amor são eternos. Bem-vindo a Nannyeternia, onde a aventura começa!

			Estimo que Yavé, O Grande Arquiteto do Universo, te ilumine nesta jornada!

			Forte abraço!

			Ellias Monteiro

		


		
			A Nannyeternia

			Introdução

			Em um lugar especial da Via Láctea, mais apreciado por Yavé, onde as estrelas dançam e os sonhos se tornam realidade, encontra-se o Reino de Nannyeternia. Este lugar é um verdadeiro paraíso, repleto de paisagens deslumbrantes que parecem ter saído de um conto de fadas. As montanhas majestosas erguem-se como guardiãs do reino, cobertas por florestas verdejantes e flores coloridas que exalam perfumes doces, e suas árvores possuem um perfume amadeirado. Este tem um toque peculiar da Rainha, cuja fragrância desperta o interesse de nobres de toda a terra. Essa receita é guardada como um grande tesouro.

			Os rios cristalinos serpenteiam pelo vale, semelhantes a um enorme espelho de água que reflete o brilho do sol e o azul do céu, enquanto as cachoeiras cantam melodias suaves que encantam todos os que as escutam. O clima em Nannyeternia é sempre ameno e acolhedor, com dias ensolarados que convidam a brincadeiras ao ar livre e noites estreladas que despertam a imaginação. As estações do ano trazem suas próprias belezas: na primavera, as flores desabrocham em um espetáculo de cores; no verão, os campos se enchem de risadas e jogos; no outono, as folhas dançam ao vento em tons dourados; e no inverno, a neve cobre o reino como um manto suave, transformando tudo em um cenário divino. Onde todos degustam o saboroso chá de uma raiz encontrada somente no solo de Nannyeternia, o qual é comercializado além de suas fronteiras como um produto nobre que fomenta a sua economia.

			Nannyeternia é governada pela bondosa Rainha Nannys e pelo sábio Rei Ellynan. Juntos, eles cuidam do reino com amor e justiça, sempre ouvindo as necessidades de seu povo. A Rainha Nannys é conhecida por sua beleza radiante e seu coração generoso, sempre pronta para ajudar aqueles que precisam. O Rei Ellynan, por sua vez, é um líder forte e corajoso, que guia seu exército com sabedoria e bravura. Juntos, eles são um exemplo de união e harmonia, inspirando todos ao seu redor.

			As riquezas de Nannyeternia vão além de suas paisagens deslumbrantes. O reino é famoso por suas tradições vibrantes e festivais alegres, onde todos se reúnem para celebrar a vida. A Festa das Estrelas, por exemplo, é um evento em que as pessoas se vestem com roupas brilhantes e dançam sob a luz das estrelas, agradecendo a Yavé por todas as bênçãos recebidas. Lá, declaram sua crença e aguardam pelo cumprimento da profecia da Estrela Dourada.

			A fé em Yavé é uma parte fundamental da vida em Nannyeternia, e todos se reúnem em oração e gratidão, fortalecendo os laços que unem famílias e comunidades. A relação entre humanos e animais em Nannyeternia é especial e cheia de amor.

			Os habitantes do reino dizem: que, no início, eles colocaram nomes nos animais sob orientação de seu Padroeiro Yavé. Portanto, tratam os animais com respeito e carinho, e, em troca, os animais oferecem sua amizade e lealdade. É comum ver crianças brincando com cachorrinhos e gatinhos, enquanto pássaros coloridos cantam alegremente nas árvores. Essa harmonia entre todas as criaturas é o que torna Nannyeternia o melhor lugar do mundo para se viver.

			Assim, Nannyeternia se revela como um reino de beleza, amor e união, onde cada dia é uma nova oportunidade de celebrar a vida e a amizade. É nesse cenário encantador que nossa história começa, cheia de aventuras e descobertas que aquecerão o coração de todos que a lerem.

			Está convidado a passar pelo Portal Principal de Nannyeternia! Pelos seus campos, encontrarás frutos e água fresca; em suas ruas, a beleza de sua arte inspiradora revela um lugar aconchegante e confiável. Pelas praças, ao assentar-se nos bancos, sentira-se em casa. Ao adentrar ao castelo, sentirá, como um todo, o poder da realeza, com todos os direitos de um cidadão igual a um rei.

		


		
			Capítulo I

			A entrada

			Adentramos ao reino governado com amor e sabedoria por um casal de reis, a Rainha Nannys e o Rei Ellynan, cujo compromisso com seu povo é tão forte quanto a própria terra onde pisam. A rainha, com sua bondade infinita e presença luminosa, é querida por todos. Nas províncias, aldeias e lugares distantes do reino, ouve-se falar do casal de reis e eles são vistos como pessoas iluminadas. A respeito da Rainha, falam de sua beleza natural, de seus contos, de suas poesias, bem como de seu famoso perfume. O Rei, corajoso e sábio, lidera com firmeza e justiça, sendo respeitado por todos como um homem de grande habilidade para a guerra. Destacam também sua liderança no ministério da educação e seu cuidado com as instituições de ensino do reino. Mas há algo mais que torna Nannyeternia especial: O Padroeiro Yavé e a jovem herdeira, a Princesa Ellys.

			 A exemplo de sua mãe, que tem o hábito de subir à torre de cristal para fazer orações, ela também passou a praticar usando a luneta de prata que recebera de seu pai como presente pelo sucesso na Escola Básica Tripoli de Nannyeternia, ao completar dez anos de idade.

			Um detalhe é que foi descoberto que a princesa gosta de subir à torre de cristal à noite, sem a presença de sua mãe. Será que ela realmente acreditava na profecia da promessa da Estrela Dourada? Ou estaria à espera de seu pai, querendo vê-lo de longe com a luneta de prata?

			A Princesa Ellys tem cabelos lindos, castanho claro com mechas douradas. Isso seria um sinal, tanto para ela mesma quanto para muitos que a chamavam, de brincadeira, de cachos dourados. Penso que a preocupação da Princesa era a seguinte profecia:

			A profecia da estrela dourada

			Bem antes do nascimento da princesa, uma profecia foi sussurrada pelos anciãos: “Uma virgem de Nannyeternia dará à luz a uma criança cujo brilho será intenso, e seu nome será a Estrela Dourada, de Yavé. O governo estará sobre seu ombro e restaurará a sorte do seu povo. Quando a Estrela Dourada brilhar no céu sem lua, a herdeira de Nannyeternia enfrentará seu destino, e o reino jamais será o mesmo.

			Ellys cresceu ouvindo essas palavras, começando a compreender seu verdadeiro propósito. Outros a viam como a jovem princesa destinada a um futuro grandioso. Ela se sentia uma garota curiosa, sempre ansiosa por explorar os segredos ocultos de seu reino encantado.

			Nas noites silenciosas, quando todos dormiam, Ellys subia à Torre de Cristal, ao ponto mais alto do castelo, onde podia ver além dos limites do reino. Seu pai, o Rei Ellynan, havia lhe presenteado com uma luneta de prata ornamentada, um objeto especial que ela guardava como um tesouro. Com esse instrumento, ela vasculhava o céu em busca de respostas, deixando sua imaginação fluir entre as estrelas cintilantes.

			Certa noite, ao observar o céu infinito, sentiu um arrepio percorrer sua pele. Uma estrela, mais brilhante que todas as outras, piscava solitária no firmamento escuro. Com os olhos fixos na luneta, Ellys sentiu seu coração bater mais rápido. Aquela não era uma estrela comum. Seu brilho era dourado, intenso, como se carregasse dentro de si um segredo antigo.

			Seria um sinal da Estrela Dourada da profecia? O vento soprou suavemente, como se o próprio universo lhe enviasse uma mensagem. Algo dentro dela dizia que sua jornada estava prestes a começar…

			Com sua alma temerosa, ela não conseguia aceitar de fato, dizia ela: “Com tantas outras crianças no reino, por que eu, Senhor Yavé? Só me faça um favor: traga meu pai de volta!”

		


		
			Capítulo II

			A ausência do Rei

			Em Nannyeternia, a vida seguia seu curso alegre e sereno, mas uma nuvem de preocupação pairava sobre o castelo. O Rei Ellynan, o amado governante do reino, havia partido em uma importante viagem com seu exército. Ele estava em uma missão especial, buscando garantir a segurança e a paz em suas fronteiras.

			Rumores de uma possível ameaça surgiram, e o Rei, sempre vigilante, decidiu agir antes que qualquer problema pudesse afetar seu povo. Essa viagem não era apenas uma questão de bravura; era uma demonstração do profundo amor que o Rei Ellynan nutria por seu reino e por cada um de seus súditos. Ele queria proteger Nannyeternia e garantir que todos pudessem viver em harmonia e felicidade.

			 Com seu exército ao seu lado, ele atravessou montanhas e vales, determinado a manter a paz e a segurança que tanto valorizava, especialmente com o grande evento de visitação ao castelo se aproximando.

			Enquanto isso, no castelo, a atmosfera estava repleta de expectativa e ansiedade. O aniversário da Rainha Nannys se aproximava, e a semana de visitação ao castelo estava prestes a começar. Visitantes de todos os cantos do reino e até de terras distantes estavam ansiosos para celebrar a Rainha e conhecer a beleza de Nannyeternia. A festa prometia ser um evento grandioso, repleto de música, dança e alegria. No entanto, a ausência do Rei Ellynan tornava tudo mais difícil.

			A Rainha Nannys, embora forte e sábia, sentia a falta de seu amado. Ela se preocupava com a segurança dele e com a possibilidade de que algo pudesse dar errado durante a viagem. Passava horas olhando pela janela da torre, seu coração apertado, esperando ver a silhueta de seu marido voltando para casa, trazendo consigo a certeza de que tudo estava bem.

			A Princesa Ellys, com seu coração puro e inocente, também sentia a falta do pai. Sabia que ele estava fazendo algo importante, mas não conseguia deixar de se preocupar. Com apenas dez anos, Ellys tinha um espírito aventureiro e sonhador, e muitas vezes imaginava seu pai enfrentando desafios e perigos. Ela desejava que ele estivesse ali, ao seu lado, para ajudá-la a organizar a festa de aniversário da Rainha.

			Em momentos de solidão, a Princesa Ellys sentava-se em sua cama, olhando para a luneta que seu pai lhe dera, um presente que simbolizava a conexão entre eles. Ela sonhava com o dia em que ele voltaria, trazendo histórias de bravura e aventuras que aqueceriam seus corações.

			Ellys sabia que, enquanto o Rei Ellynan estivesse longe, a Rainha Nannys e ela precisariam ser fortes e unidas. Juntas, elas se preparavam para a celebração, mas a saudade do Rei sempre estava presente em seus corações.

			Assim, enquanto o Rei Ellynan enfrentava desafios em terras distantes, a Rainha Nannys e a Princesa Ellys uniam-se em amor e esperança, aguardando ansiosamente o retorno do amado governante. A festa de aniversário aproximava-se, e a expectativa crescia, mas a ausência do Rei tornava tudo um pouco mais difícil. No entanto, a força do amor e da fé em Yavé iluminava seus corações, prometendo que, em breve, tudo ficaria bem.

			Contasse que batalhas foram travadas entre o exército do Rei e espiões da estrela caída, nas encostas das fronteiras, vales e montanhas que guardavam entradas e saídas secretas de Nannyeternia.

			Na altura, o Rei descobriu que estava sendo falado sobre um suposto tesouro escondido no coração do castelo. Por essa causa incerta, soldados do Rei lutaram e houve algumas baixas. Este e alguns rumores foram colocados por agentes secretos da estrela caída entre os soldados do Rei para desestabilizá-los.

			Inclusive, o Rei notou comportamentos diferentes entre seus súditos em batalha. Por meio desses comentários, o portal dos espíritos foi aberto pela estrela caída, e o Rei Ellynan não acreditava nessas coisas misteriosas até perceber, por meio de atitudes e falas dirigidas a ele durante a cavalgada.

			 Nestes momentos, ele lembrava-se de sua esposa, a Rainha Nannys, em seus momentos de devoção a Yavé, para proteger Nannyeternia. Ele acreditava tanto nisso que chegou a ver, pelos olhos do seu espírito, os anjos de Yavé descendo sobre eles em batalha, e, após aquele momento, não perdeu nenhuma batalha, nem um de seus soldados foi abatido.

			A luta espiritual intensa

			A batalha do Rei também tinha um aspecto espiritual, pois o domínio de Nannyeternia era desejado pela estrela caída. Havia informações de que espiões altamente capacitados entraram nas fronteiras do reino, com a ajuda de traidores.

			O motivo da demora do Rei Ellynan chegava ao castelo por meio de membros das famílias de soldados do próprio Rei. Mensagens carregadas de preocupação e temor se espalhavam, mas o Rei não gostava de saber que sua ausência gerava tanta inquietação. Ele não conseguia impedir que os rumores se espalhassem, e a incerteza pairava como uma sombra sobre Nannyeternia. No entanto, no livro do escrivão do Rei, tudo estava registrado, como um diário fiel de fatos atemorizantes que revelavam a gravidade da situação.

			Batalhas ferozes foram travadas entre o exército do Rei e espiões da estrela caída, nas encostas das fronteiras, vales e montanhas que guardavam entradas e saídas secretas de Nannyeternia. O Rei, em sua busca por respostas, descobriu que sussurros sobre um suposto tesouro escondido no coração do castelo estavam se espalhando como fogo em palha seca. Essa causa incerta levou os soldados a lutarem com fervor, mas também resultou em algumas baixas trágicas, deixando um rastro de dor e desconfiança.

			Os rumores, cuidadosamente plantados por agentes secretos da estrela caída, tinham como objetivo desestabilizar o moral dos soldados. O Rei Ellynan começou a notar comportamentos estranhos entre seus súditos em batalha; olhares furtivos e murmúrios inquietantes tornaram-se comuns. O clima de desconfiança crescia, e a tensão era palpável. Ele percebeu que, por meio desses comentários, o portal dos espíritos havia sido aberto pela estrela caída, uma ideia que antes considerava absurda. Mas agora, ele não podia ignorar as evidências que se apresentavam diante dele.

			Durante uma cavalgada, enquanto os ventos frios sopravam e as nuvens se acumulavam no horizonte, o Rei sentiu uma presença estranha ao seu redor. Ele lembrou-se de sua esposa, a Rainha Nannys, em seus momentos de devoção a Yavé, orando fervorosamente para proteger Nannyeternia. Em meio à batalha, Ellynan começou a acreditar que havia algo mais em jogo. Ele viu, com os olhos de seu espírito, os anjos de Yavé descendo sobre eles, envolvendo seus soldados em uma luz protetora. A partir daquele momento, não perdeu uma única batalha, e nenhum de seus soldados foi abatido.

			Mas a batalha do Rei também era espiritual, uma luta contra forças obscuras que desejavam o domínio de Nannyeternia. Informações alarmantes indicavam que espiões capacitados haviam conseguido infiltrar as fronteiras do reino, e rumores de traição ecoavam nas sombras. O Rei Ellynan sentia que o tempo estava se esgotando. Cada dia que passava sem notícias de sua amada Rainha
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